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Requerimento Voto de Pesar nº ______/2020. 

(Do Dep. Cabo Gilberto Silva) 

 

        Senhor Presidente, 

 REQUEIRO a Vossa Excelência, na forma do art. 117, inciso XVII, do 

Regimento Interno da Casa (Resolução nº 1.578/2012 e suas alterações), após ouvido o 

Plenário, que seja consignada na Ata de nossos trabalhos “Voto de Profundo Pesar” 

pelo falecimento dos policiais militares do Estado de São Paulo, 3º Sargento PM José 

Valdir de Oliveira Junior; Soldado PM Celso Ferreira Menezes Júnior e Soldado 

PM Victor Rodrigues Pinto da Silva, fato ocorrido em 08/08/2020 na Zona Oeste de 

São Paulo. 

 

REQUEIRO AINDA, que desta manifestação “dê-se ciência” ao Comando 

Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo, no endereço funcional: Praça Cel. 

Fernando Prestes, 115 - Bom Retiro, São Paulo - SP, CEP 01124-060. 

 

JUSTIFICATIVA 

É com profundo pesar que externo a consternação da sociedade paulista, em 

especial da Polícia Militar do Estado de São Paulo, pelo falecimento dos três policiais 

que foram atingidos por tiros disparados por um homem que se identificou falsamente 

como policial civil, na madrugada de sábado, 08 de agosto do corrente ano, na Zona 

Oeste de São Paulo.  

De acordo com a polícia, os suspeitos tinham saído de uma festa e abordaram 

uma moto na Avenida Politécnica, no Butantã, Zona Oeste de São Paulo, por volta das 

5h. Os PMs viram a cena e abordaram a moto e o carro com dois ocupantes. Um deles, 
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Cauê Doretto de Assis, de 24 anos, disse que era policial civil. Os PMs solicitaram a 

arma e a carteira funcional do suspeito, que as entregou para os PMs.  

Enquanto os PMs checavam se Cauê era mesmo policial civil, ele sacou uma 

segunda arma e disparou contra os três militares, que fatalmente vieram a falecer. 

Tenho absoluta certeza que Deus dará o conforto necessário e resiliência a todos 

os familiares e amigos, para entendermos e refletirmos sobre suas trajetórias 

profissionais de extrema competência e dedicação à sociedade e à Polícia Militar de São 

Paulo. 

Os que os conheciam, sentem e choram a perda desses heróis. Que nosso Deus 

todo poderoso conforte os corações aflitos dos familiares e amigos por tão grande perda. 

 

 

Plenário “José Mariz”, em 13 de agosto de 2020.

 


